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Resumo
O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho das cultivares de almeirão em função dos espaçamentos entre plantas. O trabalho foi conduzido na Estação Experimental da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon-PR no período de junho a agosto de 2015. O experimento foi realizado em blocos casualisados, no esquema fatorial 3x3, ou seja, três cultivares de almeirão (Folha Larga, Pão-de-Açúcar e Catalonha) e três espaçamentos entre plantas (0,10; 0,20 e 0,30 m), com quatro repetições. A colheita foi realizada 45 dias após o transplantio. Sendo avaliado a altura da planta, a massa de matéria fresca e seca, área foliar e produtividade. Foi obtido a maior produtividade no espaçamento de 0,10 m, independente da cultivar, porém a cultivar Folha larga apresenta, além de maior produtividade, maior altura de plantas em um menor espaçamento. 
Introdução

O almeirão (Cichorium intybus L.) é da família Asteraceae, que apresenta folhas lanceoladas, mas alongadas que a chicória e com sabor amargo mais pronunciado (Filgueira, 2000) Segundo Trani et al., (1998), Folha Larga, Pão de Açúcar e Catalonha são as principais cultivares de almeirão comercializadas no país, porém, o comportamento dessas cultivares é pouco estudado no Brasil. 

O espaçamento é um importante ponto a se considerar para otimizar a produção. O espaçamento entre plantas influencia consideravelmente o desenvolvimento da cultura e principalmente sua produtividade (Arismedi, 1975), citado por Silva & Casali (2000). Embora utilizando-se o método de espaçamentos aumente a produtividade, o aumento na densidade populacional também pode prejudicar a cultura por ocasionar a competição entre as plantas (Minami et al., 1998). Para se estudar os diferentes arranjos populacionais de plantas de uma cultura faz-se necessário conhecer suas capacidades produtivas para assim determinar a densidade ideal de plantio (Favorito, 2011).

Os trabalhos realizados com almeirão é muito escasso no Brasil, sendo as pesquisas mais recentes realizados por Matsumoto & Minami (1986) e Haag & Minami (1988) que estudaram no campo o comportamento da cultivar Folha Larga quanto ao espaçamento e nutrição mineral, respectivamente. Com isso, evidencia-se a carência de recomendações precisas de espaçamentos para cada cultivar. Diante do exposto o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho das cultivares de almeirão Folha Larga, Pão de Açúcar e Catalonha em função de diferentes espaçamentos entre plantas.

Material e Métodos


O experimento foi conduzido a campo, no período de junho a agosto de 2015 na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, em Marechal Cândido Rondon-PR. O solo foi classificado como LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2013). 


O experimento foi realizado em blocos casualisados, no esquema fatorial 3x3, com quatro repetições. O primeiro fator foi constituído de três cultivares de almeirão (Folha Larga, Pão de Açúcar e Catalonha) e o segundo de três espaçamentos entre plantas (0,10; 0,20 e 0,30 m), sendo o espaçamentro entre linhas fixado em 0,20 m.


A mudas foram produzidas em bandejas 200 células contendo substrato comercial, sendo mantidas em casa de vegetação 30 dias, e após procedeu-se o transplante. A irrigação foi realizada por aspersão e a adubação da cultura foi realizada de acordo com as análises de solo e recomendação de Trani et al. (1997). 


A colheita foi realizada 45 dias após o transplantio, sendo a altura da planta, massa de matéria fresca, massa de matéria seca, área foliar e produtividade.  Os dados foram submetidos á análise de variância empregando-se o teste de Tukey para a comparação entre as médias utilizando o programa estatístico SISVAR.
Resultados e Discussão
Foi observado interação entre cultivares e espaçamentos, para massa seca e área foliar (Tabela 1). Para as variáveis altura, massa fresca e produtividade não houve interação significativa sendo os resultados estudados isoladamente (Tabela 2).

Analisando a tabela 1 observa-se que para massa seca não houve diferença significativa dentre os espaçamentos para a cultivar Folha Larga. As cultivares Catalonha e Pão de Açúcar diferiram para massa seca nos espaçamentos de 0,20 m e 0,30 m. 


Não houve diferença entre as cultivares no espaçamento de 0,10 m. No espaçamento de 0,20 m a cultivar Pão de Açúcar mostrou-se superior a Folha Larga e no espaçamento de 0,30 m a Folha Larga foi superior a Catalonha. Para área foliar não houve diferença significativa, tanto dentre os espaçamentos quanto entre as cultivares. 

Tabela 1: Comparação entre as cultivares de almeirão Folha Larga, Pão de Açúcar e Catalonha nos diferentes espaçamentos quanto a Massa Seca e Área Foliar. UNIOESTE, Marechal C. Rondon, 2016.
	Cultivares
	Massa seca

(g)
	Área Foliar

(cm2)

	
	10 cm
	20 cm
	30 cm
	10 cm
	20 cm
	30 cm

	Folha Larga
	19,62 aA
	19,02 aB
	25,12 aA
	132,13 aA
	201,86 aA
	147,91 aA

	Catalonha
	19,82 abA
	23,18 aAB
	11,88 bB
	211,32 aA
	135,74 aA
	161,10 aA

	Pão De Açúcar
	23,60 abA
	31,20 aA
	17,85 bAB
	155,42 aA
	214,27 aA
	161,45 aA

	CV (%)
	25.06
	27.81

	DMS
	9,41
	83,04


Médias na coluna e na linha seguidas de mesmas letras maiúscula e minúscula, respectivamente, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Na Tabela 2 estão apresentadas às médias de Massa fresca, Altura e Produtividade. Não houve diferença significativa entres as cultivares para essas variáveis e entre os espaçamentos foi observado diferença significativa somente para produtividade.

O espaçamento entre plantas que resultou em maior produtividade foi o de 0,10 m diferindo significamente dos espaçamentos de 0,20 e 0,30 m devido ao fato de haver maior densidade de plantas por área quando cultivadas em menor espaçamento, ou seja, à medida que o espaçamento diminui a densidade populacional aumenta elevando a produtividade total por área.

Tabela 2: Médias das características: altura, massa fresca e produtividade total estimada das cultivares de almeirão: Folha Larga, Catalonha e Pão de Açúcar. UNIOESTE, Marechal C. Rondon, 2016.
	Cultivares
	Altura

(cm)
	Massa fresca

(g)
	Produtividade

(t ha-1)

	
	
	
	

	Folha Larga
	45,72 a


	298,82 a


	72,25 a



	Catalonha
	47,26 a


	278,58 a


	68,19 a



	Pão De Açúcar
	45,27 a


	273,25 a


	66,45 a



	Espaçamentos

(m)
	Altura

(cm)
	Massa fresca

(g)
	Produtividade

(t ha-1)

	
	
	
	

	0,10 x 0,20
	46,36 a


	316,88 a


	120,56 a



	0,20 x 0,20
	44,83 a


	286,35 a


	55,43 b

	0,30 x 0,20
	47,06 a


	247,41 a


	30,90 c



	CV (%)
	18,12
	26,03
	31.25

	DMS
	8,51
	75,27
	21,98


Médias na coluna seguidas de mesmas letras não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Conclusões

Como pode se observar o menor espaçamento entre plantas resultou em maior produtividade para todas as cultivares. Com isso, recomenda-se o espaçamento entre plantas de 0,10 m, pois além de proporcionar maior produtividade não afeta outras características importantes da planta como massa fresca e seca, altura e área foliar.
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